
SCIENTIA PLENA   VOL. 11,  NUM. 01 2015 
www.scientiaplena.org.br                                                                 

011201-1 

Hepáticas (Marchantiophyta) e musgos (Bryophyta) da Área 

de Proteção Ambiental do Buriti do Meio, município de 

Caxias, Maranhão, Brasil 

 
F. B. Costa; E. O. Silva; G. M. da Conceição 

Laboratório de Biologia Vegetal, Centro de Estudos Superiores de Caxias, Universidade Estadual do Maranhão 
65604-380, Caxias-MA, Brasil 

eoliveira12@yahoo.com.br 
   

(Recebido em 13 de maio de 2014; aceito em 23 de novembro de 2014) 

Neste trabalho foi realizado o levantamento e a identificação taxonômica das espécies de hepáticas 

(Marchantiophyta) e musgos (Bryophyta) da área de Área de Proteção Ambiental do Buriti do Meio, 

município de Caxias-MA. Foram identificadas 16 espécies (14 de musgos e 2 de hepáticas), distribuídas 

em 12 gêneros (10 de musgos e 2 de hepáticas), e 11 famílias (9 de musgos e 2 de hepáticas). Neste 

estudo foram catalogados os primeiros dados da brioflora para a APA Buriti do Meio, o que justifica 

novos esforços de coleta, contribuindo assim, para ampliação do conhecimento sobre as espécies vegetais 

ocorrentes nessa unidade de conservação. 
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Hepatics (Marchantiophyta) and Mosses (Bryophyta) of the Protected Area of Buriti do Meio, in 

the Municipality of Caxias, Maranhão, Brazil.  

A floristic survey and taxonomic identification of species of liverworts (Marchantiophyta) and mosses 

(Bryophyta) were performed at the Protected Area of Buriti do Meio, municipality of Caxias, at the state 

of Maranhão, Brazil. The results were divided between these two groups of plants. For the mosses, 14 

species, 10 genera and 8 families were identified. For the liverworts, 2 species, 2 genera and 2 families 

were identified. These are the first results about the occurrence of bryophytes at this area, which requires 

additional information and plant collection in order to expand the knowledge about the occurrence of 

these plants at this protected area. 
Keywords: EPA- Buriti do Meio, bryophytes, flora. 

1. INTRODUÇÃO 

Entre os grupos vegetais, as briófitas lato sensu correspondem ao segundo maior grupo de 

plantas terrestres, sendo superadas apenas pelas angiospermas [1]. São plantas pequenas, com 

estrutura relativamente simples, sem vasos condutores e sem lignificação, gametófito 

dominante, ramificado e de grande diversidade morfológica, sendo que o esporófito depende 

nutricionalmente do gametófito [2, 3]. 

Representadas por três divisões: Anthocerotophyta [4], Hepatophyta [5] e Bryophyta [6], as 

briófitas são consideradas as primeiras plantas terrestres, assim como as primeiras plantas 

verdadeiras. Entretanto, para alguns botânicos, as Chlorophyta, deveriam ser incluídas também 

no reino Plantae por serem consideradas suas possíveis precedentes evolutivas [7]. 

 As briófitas representam uma parte significativa da biodiversidade neotrópica, com cerca 

de 78% das espécies ocorrendo nessa área [8, 9], sendo o Brasil, detentor de aproximadamente 

20% de todas briófitas conhecidas no mundo [10], ocorrendo no País, 116 famílias, 403 gêneros 

e 1535 espécies [11]. No estado do Maranhão, os dados da flora briofítica indicam a ocorrência 

de 23 famílias, 48 gêneros e 92 espécies, segundo a Lista da Flora do Brasil (2015). 

Os estudos com briófitas no Brasil, geralmente são de caráter florístico, onde os autores 

relatam novas ocorrências e atualizam a distribuição geográfica das espécies [12, 13]. Trabalhos 

sobre briófitas no estado do Maranhão, ainda são bem escassos, onde destacam-se os estudos de 

Varão, Cunha e Peralta [13] no município de Governador Edison Lobão, Santos e Conceição 

[14] para o Parque Estadual do Mirador, Peralta et al. [15], onde relataram várias novas 

ocorrências para o Maranhão, e Yano e Peralta [16], que listaram várias espécies depositadas em 

herbários coletadas no estado.  
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Dessa forma, observando a carência de trabalhos sobre as briófitas no Maranhão, este estudo 

realizou um levantamento das espécies de briófitas ocorrentes na Área de Proteção Ambiental 

do Buriti do Meio, no município Caxias, objetivando ampliar o conhecimento sobre a brioflora 

no estado do Maranhão. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada na Área de Proteção Ambiental do Buriti do Meio, unidade de 

conservação criada pela Lei Municipal Nº 1.540/2004 de 25 de março de 2004, onde estão 

inseridos os projetos de Assentamento do Buriti do Meio e Santa Rosa (2º Distrito de 

Caxias/MA). Na área, ocorre uma vegetação predominante de Cerrado, assim como Matas de 

Galeria ao longo das margens dos riachos Buriti do Meio e Riachão [17]. 

O material botânico foi coletado em excursões quinzenais, durante a estação chuvosa do ano 

de 2013, seguindo as normas usuais de Yano [18]. Posteriormente, após a identificação por 

especialistas, as amostras foram incorporadas à coleção do Herbário Prof. Aluízio 

Bittencourt/HABIT, do Centro de Estudos Superiores de Caxias (CESC), da Universidade 

Estadual do Maranhão (UEMA). 

 O sistema de classificação adotado está de acordo com [19], para Marchantiophyta e [1], 

para Bryophyta. Os substratos de ocorrência dos táxons coletados estão de acordo com [20], e a 

listagem das espécies estão em ordem alfabética por família, gênero e espécie dentro de cada 

divisão. Os nomes científicos das espécies estão de acordo com a base de dados do Missouri 

Botanical Garden (MOBOT) e The Plant List. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 16 táxons de briófitas, sendo 14 espécies de musgos (Bryophyta) 

abrangendo nove famílias e 10 gêneros, e duas espécies de hepáticas (Marchantiophyta), com 

dois gêneros e duas famílias (Tabela 1). 

Nesse levantamento Fissidentaceae foi a família que apresentou o maior número de espécies, 

sendo Fissidens Hedw. o gênero mais ocorrente, com três espécies. Essa família, juntamente 

com Pottiaceae, Sematophyllaceae e Lejeuneaceae são bem representadas na brioflora do 

Maranhão, segundo os dados da Flora do Brasil (2014). Todas as espécies inventariadas neste 

trabalho são mencionadas para o estado do Maranhão na lista de espécie compilada por Peralta 

et al. [15].  

Em comparação com Santos e Conceição [14], das 23 espécies listadas para o Parque do 

Mirador, cinco são comuns a este trabalho: Isopterygium tenerifolium Mitt., I. tenerum (Sw.) 

Mitt., Octoblepharum albidum Hedw., Hyophila involuta (Hook.) A.Jaeger, e Zoopsidella 

macella (Spruce) R.M Schust. Em relação tipos de substratos em que foram coletadas, as 

espécies em sua maioria foram encontradas colonizando um único tipo de substrato, sendo o 

grupo briocinecológico corticícola (Co) o mais ocorrente, seguido dos grupos epixílica (E) e 

terrrícola (T). Esse resultado é justificado, por que em florestas tropicais, as briófitas apresentam 

preferências de colonização por troncos vivos, seguidos por troncos mortos como mencionam 

Richards [21] e Germano [22].   

No Maranhão, espécies corticícolas de maior ocorrência em inventários briofíticos também 

foram registradas por Varão, Cunha e Peralta [13] e por Santos e Conceição [14], além dos 

substratos epixícola e terrícola. Esses, também foram relatados por Gentil e Menezes [23] ao 

estudar a brioflora de uma área do estado do Amapá, na região Norte, como também, por 

Oliveira e Bastos [24], que mencionam as espécies epixícolas como as mais ocorrentes em 

levantamentos em áreas de Caatinga no Ceará.  

As espécies Bryum apiculatum Schwägr., O. albidum e Zanderia octoblepharis (A.Jaeger) 

Goffinet, foram coletadas em três tipos de substratos, o que demonstra grande amplitude 

ecológica dessas espécies, e adaptação em diversos ambientes. 
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Tabela 1: Listagem dos táxons de Briófitas encontradas na Área de Proteção Ambiental do Buriti do 

Meio/MA, e seus substratos de ocorrência: (Co) corticícola; (E) epixílica; (Cas) casmófita; (T) 

terrrícola; (R) rupícola. 

Bryophyta (Musgos) 

Família Espécies Substrato 

Bryaceae Bryum apiculatum Schwägr. T, Co, R 

Calymperaceae Octoblepharum albidum Hedw. E, Co, R 

Dicranaceae 
Campylopus heterostachys (Hampe) A.Jaeger 

Campylopus savannarum (Müll. Hal.) Mitt. 

R 

T, R 

 

Fissidentaceae 

Fissidens submarginatus Bruch                 

Fissidens flaccidus Mitt.                           

Fissidens angustifolius Sull. 

T 

T, Cas 

Co 

Hypnaceae   
Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt. 

Isopterygium tenerifolium Mitt. 

E 

E 

Pottiaceae 

 

Splachnobryaceae 

Hyophila involuta (Hook.) A. Jaeger                      

Hyophiladelphus agrarius (Hedw.) R.H.Zander                           

Splachnobryum obtusum (Brid.) Müll. Hal. 

E 

E, Co 

T 

Rhachitheciaceae Zanderia octoblepharis (A.Jaeger) Goffinet T, Co, R 

Sematophyllaceae Trichosteleum subdemissum (Schimp. Besch ex.) A.Jaeger Co, E 

 Marchantiophyta (Hepáticas)  

Família  Espécies Substrato 

Lejeuneaceae Lejeunea trinitensis Lindenb.                                                          Co 

Lepidoziaceae Zoopsidella macella (Spruce) R.M. Schust.                                      Co 

 

 

Apenas uma espécie, Fissidens flaccidus, foi registrada como casmófita (Cas), colonizando 

substratos artificiais como concreto ou argamassa, o que sugeri que a área de estudo, encontra-

se com poucos sinais de antropização, indicando um bom estado de conservação atual da área. 

4. CONCLUSÃO 

O inventário das espécies de briófitas da APA do Buriti do Meio, Caxias/MA, identificou 16 

espécies ocorrentes nessa área de Cerrado preservado. Esse número, embora pequeno, revelou 

uma diversidade de gêneros e uma amplitude ecológica expressiva, o que mostra que a brioflora 

do município de Caxias/MA, como integrante da região do Meio-Norte do País, ainda é pouco 

conhecida, e o que reforça a necessidade de mais coletas para a ampliação do conhecimento 

sobre esse grupo nessa importante área de cerrado. 
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